
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 016/2015 2 

Aos dezesseis dias do mês de junho de dois mil e quinze, às nove horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 4 

sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da Sra. 5 

Dilciomar Rodrigues Teixeira e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 6 

CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 7 

Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Lorena Mitter – 8 

Associação da Maturidade Chão de Estrelas; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; 9 

Edi Terezinha Danelon – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré; Paulo Sérgio Leite 10 

Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados; Elisiane 11 

Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique;  Luciano Fernandes – Casa do Artista 12 

Rio-grandense; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. 13 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; José Ademar Lucas 14 

Quoos – SMC; Nedli Valmórbida – SMED; Sibeli Fuentes e Roberto Rodrigues – 15 

Secretaria Municipal de Saúde; Melissa Trombini Pedroso – Direitos 16 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; Elisabeth Corbetta – SMGL. FALTAS 17 

JUSTIFICADAS: Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 18 

PUC/RS. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. 19 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos lá? Lucas, a sua sugestão de 20 

pauta. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Nós temos o regimento interno. Nós 21 

não aprovamos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O regimento 22 

interno foi pedido vista por uma das representantes de secretaria e hoje não está 23 

presente, peço que na próxima semana nós coloquemos em pauta. Era o primeiro ponto. 24 

Bom, os senhores têm alguma alteração na pauta? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS 25 

– SMC: Se todos receberam o email que eu mandei na semana passada, deve ter visto 26 

que enfatizei com bastante paixão, até exageradamente a questão de nós termos definido 27 

um calendário de ações para o segundo semestre, já que deveríamos ter para o primeiro 28 

semestre e não foi possível. Então, temos que correr atrás do prejuízo, porque eu não me 29 

sinto nada confortável dessas idas e vindas, porque dá a sensação de que nós somos, ou 30 

alguns são (Inaudível) e outros cérebros, ou, então, nós ficamos rodando no mesmo 31 

lugar. As coisas hoje são prioritárias e na próxima reunião deixam de ser. Então, temos 32 

que ter um norte para podermos nos mover e qualificar nossas intervenções. Então, 33 

insisto que temos que ter um calendário definido. A única coisa certa que temos, além 34 

das comissões que estão andando a contento, temos o mês do idoso. Entre agora e o 35 

mês do idoso temos quatro meses, temos que ter inserções mais ousadas para ocupar 36 

um espaço mais significativo. Então, temos que ter ações sociais. Eu arrolei algumas 37 

questões gerais, que já são, mais ou menos, de domínio de todos. Nós temos que ver o 38 

que vamos traçar dessas questões e datar, construir uma planilha com datas, com 39 

etapas, com orçamentos e tocar. A primeira dela é a questão que já aprovamos, que é o 40 

dia do Abraço Maduro, dia 20/07, juntando o dia do amigo com a data de 16/07, dia dos 41 

avós. Então, está no ar, não tem nenhuma substância. Temos duas questões que eu não 42 

sei as quantas anda, mas precisamos traçar o perfil do idoso, para nós é uma condição 43 

necessária encaminharmos esta questão, porque sem isto não vamos poder reivindicar 44 

nosso título de cidade amiga do idoso. Um eixo importante é a construção do Fórum de 45 

Entidades, que existe no papel, é uma instância que vem antes do Conselho Pleno e não 46 

temos nada, não tem previsão, perspectiva, nada. Então, isto tem que ser o quanto antes. 47 

A questão da prestação de contas social, que provavelmente seja parte do mês do idoso. 48 
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O Tá na Mesa, também do mês do idoso, e este seminário grande na assembleia 49 

legislativa acredito que vá fazer parte da programação do mês do idoso. Foram essas as 50 

questões que consegui arrolar no calendário. Espero que todos possam colocar as suas 51 

ações, que provavelmente, tenham coisas para acontecer e que podem e devem fazer 52 

parte desta programação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Foi 53 

muito bem colocado. Mais uma vez quero cumprimentar este trabalho que tu estás 54 

fazendo. Eu gostaria de responder dentro das tuas colocações tu tens razoes das idas e 55 

vindas, mas eu acho que o COMUI está atingindo a sua maioridade a partir do momento 56 

que os senhores na reunião anterior deram por terminado... Claro, faltam ajustes, mas o 57 

nosso regimento interno. Nós não tínhamos uma identidade. Então, eu acredito que na 58 

próxima reunião poderemos ter um regimento interno. O seminário, realmente, é uma 59 

lástima que não tenha acontecido ainda, mas já tem data, dias 20, 21 e 22 de julho. Isto é 60 

fundamental com o que tu colocaste, este dia do abraço pode ser a abertura do 61 

seminário, fechando com o dia dos avós. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: A 62 

ideia era fazer ambas as datas juntas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 63 

ANAPPS: Perfeito, nada implica. Quero deixar bem claro uma coisa, está sendo gravado, 64 

Dilciomar Rodrigues Teixeira, enquanto Presidente do COMUI, representante da 65 

ANAPPS, quero fazer uma colocação com relação à certificação do idoso. Esta 66 

certificação, os que estão aqui há bastante tempo lembram que ela veio de uma forma 67 

muito espontânea, através de uma visita que o Dr. Ângelo Boss nos fez, e ontem 68 

estávamos no prédio atrás da Prefeitura, em uma reunião, havia umas 6ou 7 pessoas, 69 

era o final de reunião, quando ele chegou com um representante da ONU, da associação 70 

Latino Americana para assuntos da terceira idade ligada a ONU. Eles vieram nos fazer 71 

uma visita, era fim de uma reunião e no decorrer da conversa estávamos comentando 72 

sobre o mês do idoso e surgiu a possibilidade de Porto Alegre sediar um encontro que 73 

daria visibilidade através da certificação. Veio através da PUC para o Conselho Municipal 74 

do Idoso de Porto Alegre. Não veio para a Secretaria da Governança, não veio para a 75 

secretaria de Direitos Humanos e nem para a Secretaria do Idoso, veio para o COMUI 76 

através da PUC. Houve o encontro na Prefeitura, alguns dos que estão aqui estavam 77 

presentes, o Prefeito acolheu maravilhosamente a ideia e o vice-Prefeito objetivou, que a 78 

partir daquele momento ficaria representando a Prefeitura para tratar deste assunto a 79 

Dona Elisabeth Corbetta, que tem trânsito internacional e trabalha com a contrapartida 80 

junto à Prefeitura. A Dona Elisabeth foi entrando em contato com o Ângelo, que foi 81 

passando as informações. Então, a situação no momento é o seguinte: nós não nos 82 

habilitamos no tempo hábil, que era o mês de maio, porque houve informações que ela 83 

precisava do Observa POA e que demoraram um pouco. Eles terão uma nova reunião no 84 

sem de agosto, onde teremos neste meio tempo teremos que nos habilitar. O Bos é o 85 

nosso contato e nos passou todas as informações. É um comprometimento de Prefeito 86 

para ONU e nós seremos os intermediários, o Prefeito vai assinar a carta, o certificado 87 

junto com a ONU. Então, estão na finalização disto. E a pesquisa, que foi apresentada 88 

aqui, é parte integrante, é o único comprometimento que tem que ser feito pelo COMUI. 89 

Então, a pesquisa vai se dar andamento e os senhores serão chamados para 90 

avançarmos em cima de dados. Bom, a prestação de contas do seminário, ontem... SRA. 91 

SIBELI FUENTES – SMS: Dilci, existe um estudo que vai ser feito em Porto Alegre, 92 

porque Porto Alegre foi sorteado no ELSI Brasil, é um estudo longitudinal da saúde do 93 

idoso.Este estudo pega um grupo de pessoas, tu estudas este grupo ao longo de 2 anos. 94 

Então, faz este acompanhamento. Posso foi sorteada e nós já mandamos quais seriam 95 

as unidades, porque é um sorteio. Eles vão nos domicílios para ver a saúde dos idosos. 96 

Então, é visto pressão (Inaudível). Então, este estudo também não é só Brasil, tem 97 

entidades internacionais. Depois desses 2 anos nós vamos ter este perfil em relação à 98 
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saúde. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Entra em contato com a 99 

Beth assim que ela retornar. Vocês podem trocar ideias. Então, Lucas, esta prestação de 100 

contas, nós recebemos a representação da alta diretoria do Banco Itaú, que veio a Porto 101 

Alegre. Uma das necessidades que temos... Os senhores sabem que o Banco Itaú 102 

mandou uma verba de R$ 2 milhões e esta verba é pública, está no site da Prefeitura, 103 

foram habilitadas todas as instituições que estão com projeto dentro do COMUI, 104 

conselheiro percentual estipulado pelo Banco Itaú. Então, estão retornando no final do 105 

mês, nós teremos que fazer uma prestação de contas. Eles estão recebendo a prestação 106 

de contas, encaminhada pela UPEO, está tudo direitinho. Eles querem mais porque vão 107 

desenvolver também um trabalho, não com o COMUI, mas o Banco Itaú e a Prefeitura de 108 

Porto Alegre, onde será beneficiado o COMUI com uma divulgação do Fundo do Idoso 109 

para o empresariado do Rio Grande do Sul. Então, nós teremos que fazer esta prestação 110 

de contas. E por ocasião do sem do idoso é nossa ideia fazer uma divulgação visual 111 

itinerante do Fundo o Idoso, com todos que foram beneficiados, um material rico, uma 112 

prestação de contas para a Cidade de Porto Alegre. Nós teremos que preparar. Lucas, o 113 

calendário está da seguinte maneira: fomos chamado em uma reunião na Secretaria do 114 

Idoso. Lamentavelmente, a companheira que deveria estar comigo, a Dona Lorena, não 115 

pode comparecer, não me avisou, eu poderia ter levado outra pessoa. Nós fomos 116 

surpreendidos. Eu gostaria que ficassem bem claras todas as palavras que vou usar aqui. 117 

Nós fomos surpreendidos da seguinte maneira, o mês do idoso mudou da seguinte 118 

maneira, permanece a caminhada, que devemos colaborara, porque dá uma grande 119 

visibilidade, a abertura permanece a mesma, o final, que cabia ao COMUI fazer, que era 120 

o baile, foi substituído por uma feira. Será uma grande feira. Eu não entendi bem como 121 

vai ser feita esta feira, provavelmente depois vão nos explicar. A participação do COMUI 122 

foi de que nós temos que mobilizar a sociedade civil para que participe, porque a 123 

responsabilidade do mês do idoso por lei é da Secretaria Municipal do Idoso, é a 124 

protagonista, nós somos os coadjuvantes. Então, o que nós fizemos? Já foram 125 

encaminhados dois emails para a sociedade civil que faz parte do COMUI apresentarem 126 

os projetos que têm em relação ao mês do idoso. Alguém trouxe o que nós pedimos? 127 

Então, depois deixem conosco para que a gente faça uma avaliação do projeto dos 128 

senhores. Eu argumenteiq não estava contente com isto, porque nós poderíamos ter uma 129 

participação maior, achava que nós poderíamos ter uma participação diferenciada e saí 130 

de lá sem, digamos assim, sem nada de positivo. Ficou fechado que se abre com a 131 

caminhada e encerra-se com a feira e nós colaboramos como pudermos. Então, eu acho 132 

que nós enquanto COMUI, já que é a sociedade civil que tem que fazer, nós vamos 133 

providenciar uma grande reunião com a sociedade civil, o Conselho Municipal do Idoso, 134 

para chamarmos para uma grande discussão, não só de festa, não só de alegria, mas de 135 

grande responsabilidade com relação ao idoso. Pensei em fazermos um ato ecumênico, 136 

mas nem sei se vamos ter espaço. Vamos continuar a pauta. Estás contemplado, Lucas? 137 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Só acho que deveríamos ter prazos. SRA. 138 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A Secretaria do Idoso com certeza vai 139 

nos passar um calendário com o que sobrou, para ver o que nós temos. Por favor, 140 

entenda. Nós também temos que nos ajustar, porque restou um meio para nós, não 141 

adianta fazermos uma ação, três, quatro no mesmo dia, nós estamos vendo o que restou 142 

para nós. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Está bom. SRA. DILCIOMAR 143 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O edital, na próxima semana nós terminamos o 144 

assunto do regimento interno, depois temos o edital, temos dinheiro e dependemos só 145 

disto para fazer com que a coisa ande. Todos leram o edital? Vocês têm lido o que vai 146 

por email? Alguém tem alguma observação? Senão vamos pedir para que o Jader dê 147 

andamento. Roberto. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu não recordo qual foi o 148 
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texto final que veio para o COMUI. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 149 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: A ideia foi do edital ser, 150 

além de esclarecedor, favorecedor da pessoa que vai examinar a documentação para 151 

receber, em função do edital. O principal é não ter dúvidas, porque quem vai fazer um 152 

plano de aplicação tem que definir bem o que é, senão vai, volta lá, explica, mas não é 153 

bem isto, volta e a coisa não anda. Então, tem que ser algo definitivo, porque nós temos 154 

prazo. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Só deixa eu lembrar 155 

o que aconteceu. Teve uma reunião e que o seu Beccon apresentou a proposta, depois 156 

teve que sair, houve duas propostas: se o recurso seria dividido de forma paritária com as 157 

entidades, ou se seria distribuído para atender alguma política, que o COMUI propôs a 158 

situação de vagas para idosos dependentes. Houve uma votação, depois disso ia ser 159 

encaminhado ao administrativo com um novo texto, de acordo com a votação feita. SR. 160 

PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 161 

aos Necessitados: Esta verba pertence aos participantes do COMUI, que são os 5%. 162 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não são os participantes. SR. PAULO 163 

SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 164 

Necessitados: Para ser dividido, deveria ser dividido entre os participantes. SRA. 165 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem faz parte do COMUI. SRA. 166 

SIBELI FUENTES – SMS: Mas se estiver escrito que é para entidades que e candidatem 167 

a receber idosos dependentes, nada impede. Nós também discutimos isto. Qual é o 168 

nosso problema hoje? São as vagas para o idoso dependente. Tem que ser aberto, claro, 169 

desde que a entidade esteja regularizada. Isto tem que estar no edital. SRA. DILCIOMAR 170 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós estamos oportunizando para que ela aumente o 171 

número de pessoas lá dentro, então, nós vamos priorizar quem está aqui. Como uma 172 

entidade que nunca participou aqui dentro? Ela terá que estar inscrita aqui. SRA. SIBELI 173 

FUENTES – SMS: Mas as que estão aqui também não tem vaga. SRA. DILCIOMAR 174 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Esta verba é exatamente para oportunizarem 175 

aumentar. Só se habilitaram as que se propuserem a mais quatro, cinco... Não há 176 

condições de participar sem se inscrever.  E nós levamos 60, 90 dias para admitir uma 177 

instituição. O que temos que fazer agora, que não é uma verba substanciosa, é priorizar 178 

as que temos aqui dentro, dar um atendimento de fiscalização para as que estão aqui 179 

dentro, que cumpram isto, depois, com outras verbas fazemos, fazendo com que o 180 

COMUI chegue na ponta através da regionalização. (Falas concomitantes em plenária). 181 

SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Mas nós temos que ver assim, Padre Cacique e Spaan 182 

estão na zona sul da Cidade, temos asilos na zona norte, mas a Padre Cacique e a 183 

SPAAN não vão ter vaga para todo mundo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 184 

ANAPPS: São as que estão aqui. (Falas concomitantes em plenária). SRA. SIBELI 185 

FUENTES – SMS: Deixa eu só concluir. Digamos, tem 100 pessoas esperando na zona 186 

norte, aí teria que ser mais proativo nosso, fazer um georeferenciamento de entidades da 187 

zona norte, da zona sul, da Extremo Sul, tipo por regiões, e disponibilizar ajuda a uma 188 

vaga, digamos da Dona Maria Otília, priorizar ao recurso. Senão a gente fica muito 189 

engessado, são poucas vagas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É 190 

um engessamento que levou 15 anos acontecendo, estamos em meio ano dando uma 191 

guinada, nós dobramos o número de entidades aqui dentro. SRA. SIBELI FUENTES – 192 

SMS: Nós não estamos falando só em entidades, o problema é... O que acontece no meu 193 

setor? Eu recebo processos de judicialização. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 194 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mas nós recebemos do Ministério Público, eu já fui chamada no 195 

Ministério Público no mínimo 20 vezes. (Falas concomitantes em plenária). Olha aqui, não 196 

podemos perder o foco. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: É só para atividade de lazer... 197 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Esquece a atividade de lazer, 198 
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lazer é de menos aqui dentro. Nós não podemos perder o foco. Tem instituições aqui 199 

dentro que nós podemos auxiliar. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA 200 

GRAÇA FURTADO – FASC: O próximo passo é nós termos acesso à leitura final, senão 201 

este debate não vai avançar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: De 202 

momento o nosso grande problema é o Grau III. É o que está estrangulando a FASC, a 203 

Saúde, o idoso e nós vamos juntos. Então, infelizmente, nós temos que priorizar. Então, 204 

quem sabe sentam os dois que restaram da comissão, dão o parecer... Sobraram dois, 205 

mas dois fortes, né. (Risos da plenária). Ficamos assim? Roberto. SR. ROBERTO 206 

RODRIGUES – SMS: A legislação divide em três graus, a nossa experiência em Porto 207 

Alegre indica que Grau I não é institucionalizado, é muito difícil o idoso independente. 208 

Então, ele já entra meio que Grau II. O Grau III não é tão misterioso o quanto parece, da 209 

uma ideia de uma complexidade elevada, estamos falando de sonda, de oxigênio, de 210 

acabados, que demanda um grau técnico mais elevado, mas a área física é menor, com 211 

um pessoal bem preparado acaba tendo uma resposta. Podemos falar abertamente aqui 212 

dentro, a maioria do pessoal coloca que a diferença não é assim tão grande. Então, eu 213 

acho que talvez tenha algum custo a mais, mas na minha experiência não chega a ser 214 

positivo. Bom, já está definido, foi votado, pelo grau de dependência III, que é o objeto 215 

necessário neste momento, que é o pior e mais urgente que aflige a Cidade. Eu até me 216 

coloco à disposição enquanto Vigilância Sanitária para ajudar, capacitar as instituições a 217 

receberem o Grau III, fazer os ajustes, nós temos gente muito qualificada. Então, dá para 218 

fazer um debate e a gente cresceu junto. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 219 

Associação de Cegos Louis Braille: Eu me preocupo muito quando falam em Grau I, II, 220 

III, porque vocês vão ver, o cego vai, mas o cego com problemas de coordenação motora 221 

tem que levar, tem que fazer, como nós temos 10, 12 pessoas acamadas e tem que dar 222 

comida na boca. Não adianta colocar um prato na frente, não dá para deixar a comida fria 223 

ali na frente. As pessoas com uma certa idade tem depressão. Esta é a grande 224 

dificuldade. E tem aqueles cegos, surdos e com problemas de distúrbios mentais, aí 225 

crescer a dificuldade. Então, tem que se observar a dependência. SRA. DILCIOMAR 226 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Seu Adão, é um esclarecimento extraordinário, no 227 

sentido desta diferenciação da pessoa com problema visual. Ficou bem claro para nós. 228 

Outro assunto, a Zhélide enviou uma carta, onde faz a seguinte colocação: “Venho por 229 

intermédio do presente solicitar ao Conselho Pleno do COMUI um auxílio financeiro para 230 

custeara despesa de viagem ida e volta a Ponta Grossa, representando vossa entidade 231 

no VI Congresso Ibero-Americano de Programa Universitários para adultos maiores, a ser 232 

realizado entre os dias 14 e 18 de junho de 2015, na Universidade Estadual de Ponta 233 

Grossa, Paraná. Na ocasião apresentarei um trabalho inédito de minha autoria e 234 

coautoria da Sra. Lorena, conselheira desta instituição, tendo sido o mesmo avaliado e 235 

aprovado preocupação Comitê Científico do Congresso, conforme...” Já foi até aprovado 236 

o projeto dela. Então, não é do COMUI. Tudo bem, deixa para lá. “...Pelo serviço prestado 237 

ao longo dos últimos anos, tanto na implantação de política do idoso 2015, tanto como 238 

conselheira por 04 aos do COMUI, peço que seja considerado este auxílio no valor das 239 

passagens”. Passo para a avaliação dos senhores. Tu tens ideia, fizeste parte, fala sobre 240 

o assunto. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: É 241 

um trabalho sobre a violência contra o idoso, convivência familiar e sexualidade do idoso. 242 

o trabalho se chama Silêncio, porque o idoso após determinada idade não se interessa 243 

mais por uma convivência, por sexo, por uma companheira, um companheiro, aí os filhos 244 

opinam, não gostam, porque tem que cuidar dos netos, ficam dependentes dos filhos. 245 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É um tema instigante, desafiador. 246 

Eu deixo a critério do Conselho. O que os senhores acham? SR. ADÃO ALCIDES 247 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Quais são as despesas? 248 
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SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu não tinha pensado em ir 249 

ninguém do COMUI, porque como não íamos apresentar nada, eu não sabia deste tema 250 

da Lorena. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tu vais apresentar? E tu já 251 

estás inscrita? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: 252 

Já estou inscrita. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Para este tipo de pedido 253 

tem que vir o valor. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O 254 

Conselho pode determinar para qualquer conselheiro vinculado ao Conselho, será feita 255 

uma resolução determinando o pagamento de diária, da passagem média. Para fazer o 256 

projeto depende de aprovação do Conselho. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA 257 

- ANAPPS: Nós temos que definir. Este trabalho entrou como particular ou como 258 

COMUI? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Eu 259 

me inscrevi como COMUI. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tu 260 

sabes que eu te amo como ser humano, tenho o maior respeito pela Zhélide, porque 261 

quando ela foi coordenadora de políticas do idoso trabalhei parelho com ela. Ela sabe 262 

disto e tudo mais, mas para certas atitudes nós temos que trazer para o coletivo. Nós 263 

tínhamos que ter tomado conhecimento disto antes. Tu me deixas em uma situação bem 264 

delicada, pessoalmente, porque sou tua amiga, mas aqui nós temos que pensar enquanto 265 

COMUI. Tinha que ter trazido para conhecimento. Vai sair em nome do COMUI? SRA. 266 

LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Claro, vai sair sim. 267 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, vamos entrar em votação. 268 

SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Mas a gente não sabe valor. SR. ROBERTO 269 

RODRIGUES – SMS: Aqui menciona só passagens, não menciona valor. SRA. 270 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Tu não sabes o valor? SRA. LORENA 271 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Não sei. Não comprei 272 

passagem ainda, só estou com a inscrição paga. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 273 

FASC: Mas a passagem é só para ti, que é conselheira. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 274 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, vamos trazer para a próxima reunião, com levantamento. 275 

SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Senão sair hoje não vai dar 276 

tempo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós ficamos em uma 277 

situação muito delicada, porque não temos valor de nada. Não soa bem isto, ou se dá a 278 

diária, a passagem, tudo direitinho, ou não se dá. O Jader está dizendo que não há 279 

tempo hábil. Jader, verifica isto e nos traz daqui a pouco. Vamos continuar. Gente, a 280 

Secretaria do Idoso nos cobra um representante para participar, é a terceira vez que eu 281 

faço, do Plano Municipal do Idoso. Eu me propus ir se não tiver ninguém, mas é difícil. É 282 

às terças-feiras. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: A gente já está na fase de subgrupos e 283 

de colocação de dados epidemiológicos, é a fase de produção mesmo. Iniciou bem, mas 284 

depois esvaziou. Dia 21/08 tem seminário interno para as secretarias, depois outro da 285 

sociedade civil. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Fica complicado, 286 

nem todo mundo tem full time como eu, muitos da sociedade civil tem seus 287 

comprometimentos, aí marcam uma data para a sociedade civil e não comunicam. Não 288 

conversam com a sociedade civil, é complicado. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Ficou 289 

difícil uma agenda para contemplar todo mundo e terça-feira foi meio consenso. SR. 290 

ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu 291 

posso representar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu lhe 292 

agradeço, seu Adão. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É às terças-feiras 293 

pela manhã... (Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 294 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, estamos representados pelo seu Adão. (Aplausos da 295 

plenária). SRA. SIBELI FUENTES – SMS: E o suplente? SRA. DILCIOMAR 296 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas quem vai ser? (Falas concomitantes em 297 
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plenária). Gente, nós estamos chamando uma reunião, fica em aberto para quem quiser 298 

participar, uma reunião com todas as entidades beneficiadas com o Fundo do Idoso. Vai 299 

acontecer no dia 25/06, às 14 horas, aqui. É uma reunião técnica, para sabermos se 300 

estão com dificuldades de captação, será comigo, mais um representante da 301 

Governança. Nós precisamos saber, uma troca de experiências até dos senhores que 302 

estão indo bem com quem não está. Nós não podemos ficar aprovando projetos, criando 303 

expectativas e elas terem dificuldades. Bom, nós já estamos com o folder do idoso 304 

pronto, temos verba, mas não podemos mandar imprimir porque nos falta o folder. Como 305 

está? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Já tratamos com a Indaiá, avançou 306 

bastante, porque é um menu bem grande de assuntos com ela. Ela disse que está sendo 307 

trabalhada a peça. Brevemente estará aqui. (Falas concomitantes em plenária). SRA. 308 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu tenho certeza que os senhores 309 

estão trabalhando, só peço que pressionem lá em cima, porque eles têm muito trabalho, 310 

fica demorando. As camisetas, precisamos saber se mantemos a branca, mudamos para 311 

esta preta. Precisamos de umas 100 camisetas aqui. Eu acho que tem que ser maior o 312 

nome do COMUI, ou fazemos uma camiseta com visibilidade... (Falas concomitantes em 313 

plenária). SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós estamos (Inaudível) com 314 

universidades, para vermos um novo logo. Este aqui parecem três crianças. SRA. 315 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quando fizeram eram as três raças, 316 

pelo menos me foi dito isto na época. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Por 317 

enquanto é isto que temos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 318 

Gente, não vamos perder o foco. Semana que vem vamos votar. A Dona Zhélide está 319 

promovendo uma palestra, vou passar aqui, é no Instituto Brasileiro da Pessoa. É muito 320 

interessante, tem a mulher do Governador, que está em desgraça. (Falas concomitantes 321 

em plenária). Falo, está gravando. Ela não tem nada a ver, mas este Governador não 322 

está fazendo nada. E convido a todos para hoje na Assembleia, terá uma audiência, 323 

porque estão fechando a farmácia da Borges de Medeiros, fornece remédios aos idosos. 324 

Várias instituições estão se mobilizando para hoje às 18h30min. Isto é um desgoverno! 325 

Eu estou revoltada. Amanhã estaremos entregando camas na unidade de bombeiros, 326 

para bombeiros que vieram do interior e estavam dormindo no chão. Quer dizer, não dá! 327 

Isto é muito sério, é em todas as áreas. Mas aqui, a Zhélide está promovendo, temos que 328 

ver se alguém está interessado em participar, porque tem que pagar a inscrição. São 329 

temas bem interessantes. Vai ser dias 24 e 25. Quem está interessado levante o braço. E 330 

que tenha disponibilidade, são dois dias inteiros. Eu vou participar... (Falas concomitantes 331 

em plenária). Bom, já temos duas, aí paga mais barato. Mais alguém poderia? Bom... 332 

Não tem nada a ver com o outro assunto. Jader, conseguiste ver os valores? (Falas 333 

concomitantes em plenária). SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Deixa eu ver? Ida e 334 

volta... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Dá em torno de R$ 4 mil. 335 

Mas não temos nada escrito aqui. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 336 

Associação de Cegos Louis Braille: Tinha que socializar... SRA. DILCIOMAR 337 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho que precisamos de uma explanação, 338 

Lorena. Tu não trouxeste uma cópia? SRA. LORENA MITTER – Associação da 339 

Maturidade Chão de Estrelas: Dilci, deixei em cima da minha mesa, mas eu trago. SR. 340 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Este trabalho já consta no site? SRA. LORENA 341 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Está no meu email. SR. 342 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Pelo que eu entendi, eles não aceitam inscrição de 343 

entidade, sai no nome do autor. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 344 

“Silêncio – atitudes e preconceitos vivenciados em mulheres homossexuais maiores de 345 

60 anos, Zhélide Quevedo e Lorena Mitter”. Bom, gente, vamos entrar e votação. Quem 346 

está a favor de que a gente defenda este texto... É um texto polêmico, de momento, vai 347 
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ser de grande sucesso, poderá ter grande repercussão para Porto Alegre, é um tema de 348 

momento. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: 349 

Não é fácil. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas eu tenho certeza 350 

que a Zhélide se sai bem. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu acho que a 351 

justificativa de ida para aprovação quem tem que nos dar é a Lorena. Então, que texto é 352 

este? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Obrigada, Graça. Tu 353 

conseguiste verbalizar o que eu encontrei dificuldade. SRA. MARIA DA GRAÇA 354 

FURTADO – FASC: Senão tu ficas fazendo programa... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 355 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu não estou fazendo propaganda, estou falando de um tema de 356 

momento, reconheço que é de momento. SRA. LORENA MITTER – Associação da 357 

Maturidade Chão de Estrelas: Falar de todo ele? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 358 

FASC: Pode ser uma síntese, SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade 359 

Chão de Estrelas: Este trabalho é quanto à violência dos idosos, principalmente com as 360 

mulheres homossexuais ou não, porque a mulher quando fica viúva e resolve ter um 361 

companheiro ou companheira é barrada pela família, às vezes usam até de violência. 362 

Então, ela parte para o lado da depressão, ela se deprime e se cala. Por aí ela começa a 363 

somatizar outras patologias. Os filhos até colocam em instituições, acham que não estão 364 

bem da cabeça. O tema é interessante. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Quem sabe tira 365 

uma cópia para nós. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vai ali com 366 

o Jader e tira uma cópia. Aquele outro seminário da Zhélide, temos três interessados, 367 

mais alguém quer ir? (Falas concomitantes em plenária). Este aqui o COMUI vai pagar, 368 

de repente a gente leva a assistente social, é importante. Quero saber se vocês 369 

permitem, são 20 minutos, que o Dr. Cristiano, da OAB, venha apresentar um projeto. 370 

Vocês permitem? É uma cartilha que eles querem que a gente participe. Será no horário 371 

da nossa plenária. Pode ser? (Falas concomitantes em plenária). Então, vou formatar o 372 

convite a ele. Ok. O Itaú nos trouxe a ideia de ter na Feira do Livro um stand Itaú e 373 

COMUI, com palestras de escritos acima de 60 anos. Nós temos vários. Teríamos 374 

musicalidade e vovós contadoras de histórias. Eles vão vir nos fazer o convite, estão 375 

fazendo o levantamento dos custos. (Falas concomitantes em plenária). Em termos de 376 

visibilidade é extraordinário. Vou passar para vocês aqui, um senhor deixou para mim, ele 377 

quer editar um livro, é um idoso, tem vários textos aqui. Nedli, leva e lê, depois nos 378 

apresenta uma síntese. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Uma resenha. SRA. 379 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA – ANAPPS: Não sei, podemos pensar nisto 380 

também. Leo, pode falar enquanto aguardamos a Lorena.  SR. LÉO FERNANDO 381 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Eu fui na reunião da Casa dos 382 

Conselhos, mas não teve quorum, só pediram para reforçar o convite, porque, na 383 

verdade, não é a Casa dos Conselhos que faz o convite. Quem fez o convite foi o Fórum 384 

dos Conselhos, eles precisam da representação do presidente ou vice. SRA. DILCIOMAR 385 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eles não falaram isto. SR. LÉO FERNANDO 386 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: É mensal a reunião. A Casa dos 387 

Conselhos é uma dependência, o Fórum dos Conselhos é um conselho para resolver as 388 

questões de conselhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 389 

Obrigada, Leo. Eu vou conversar com o representante de lá para vermos direitinho. SR. 390 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Não deu para abrir. SRA. 391 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, estamos e um empasse, 392 

Lorena. O que fazemos? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de 393 

Estrelas: A cópia eu vou ter que trazer igual.cograça Quem vai apresentar o trabalho? 394 

SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Eu vou 395 

apresentar. Ela vai apresentar o trabalho dela, eu vou apresentar o meu. SRA. MARIA 396 
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DA GRAÇA FURTADO – FASC: Então, não entendi a carta aquela. SRA. LORENA 397 

MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: A gente mandou tudo junto. 398 

ela pediu, ela disse que ia solicitar, ela vai igual, mesmo o COMUI não ajudando. Ela já 399 

pagou a inscrição. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Então, este valor é para 400 

ti? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Para mim, 401 

não é para ela. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas é um 402 

trabalho só ou dois? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de 403 

Estrelas: São dois. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: E qual é o 404 

outro? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Da 405 

violência. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, o teu não foi 406 

aprovado. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: 407 

Está tudo junto, foi mandado junto, porque o trabalho dela foi mandado em português e 408 

em espanhol, foi tudo junto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É 409 

uma situação confusão, porque eu tenho um título só. Tenho duas autoras, tu falas que 410 

tem outro trabalho aprovado. Então, vamos aprovar ou não, é simples. Não temos outra 411 

coisa a fazer. São R$ 4 mil. Então, quem aprova levante o braço. O que fica de 412 

comprometimento é ela nos defender, porque não sabemos nada. SRA. LÚCIA HELENA 413 

BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Tua inscrição foi como 414 

representante do COMUI? SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão 415 

de Estrelas: Foi. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Como é dinheiro público 416 

e nós temos que ter muita seriedade, nós temos que cobrar a transparência. Eu acho que 417 

nós temos que ter uma apresentação, uma antecedência. Nós temos a preocupação com 418 

o tema para ficar bem claro, como será o trabalho. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 419 

TEIXEIRA - ANAPPS: Principalmente se é de interesse do COMUI. (Falas concomitantes 420 

em plenária). Vamos terminar com isto. Começamos errado, estamos aprovando 421 

questões em cima da hora. Lorena, não é pessoal, pelo amor de Deus, falo como a 422 

Presidente Dilciomar, nós temos que ter mais respeito para com o COMUI. O COMUI é 423 

um conselho constituído de pessoas adultas. Se vai acontecer um evento é obrigação 424 

nossa dizer que tem interesse de participar, que vai trazer benefício para o COMUI, é 425 

assim e tudo mais. Tem que haver uma colocação, tem que ser submetido, não podemos 426 

ser pegos pela garganta e ficarmos engolindo. Tem que ter o interesse e o projeto do 427 

COMUI, o aceito do Pleno. Parece que estamos constrangidos e eu não gosto de ser 428 

constrangida. É um tema interessante, de momento, mas a Lorena não nos comunicou, 429 

fez a inscrição, avanço tudo que tinha que avançar, mas não nos comunicou. O COMUI 430 

ficou sabendo agora. Então, ou acolhemos agora com a sensação de que não estamos 431 

agindo certos, ou assumimos não acolher. A Lorena vai entender porque é conselheira, é 432 

responsável. Então, vamos entrar em votação. (Falas concomitantes em plenária). Eu te 433 

respeito, Lorena, mas meu voto é contra. Entramos em votação, levante o braço quem 434 

vota a favor. Ficou bem clara a posição do Conselho. O Conselho hoje cortou na própria 435 

carne, mas tem que acontecer isto. Quem é contra, então. Foi reprovado por 436 

unanimidade. Crescemos um pouco mais. Teve abstenção? Fica a abstenção da Lorena. 437 

Ficou decidido que o COMUI não irá participar do encontro que haverá em Ponta Grossa, 438 

sem representantes. Quero que conste em ata que valorizamos o trabalho feito pelas 439 

duas representantes, tanto que vamos participar do encontro que está sendo promovido 440 

em Porto Alegre. O que é correto é correto, o que não é, lamentavelmente, não vamos 441 

aprovar. Nada mais havendo a tratar encerramos esta reunião. Muito obrigada pela 442 

presença de todos.  443 

          444 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17h30min. 445 


